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RESUMO  

  

Os cimentos endodônticos desempenham um papel essencial no sucesso do tratamento 
de canal, sendo responsáveis pelo selamento do sistema de canais radiculares e pela 
prevenção da infiltração de micro-organismos. O objetivo deste trabalho é descrever os 
principais tipos de cimentos utilizados na endodontia, destacando suas propriedades e 
indicações clínicas. A metodologia adotada foi uma revisão bibliográfica de caráter 
descritivo, realizada nas bases de dados SciELO e Google Acadêmico, com artigos 
publicados entre 2015 e 2024. Os resultados mostraram que os cimentos à base de óxido 
de zinco e eugenol, resina epóxi, hidróxido de cálcio e silicato de cálcio apresentam 
características distintas quanto à biocompatibilidade, selamento e propriedades físico-
químicas. Os cimentos biocerâmicos se destacaram por oferecerem melhor adaptação 
marginal, biocompatibilidade e estímulo à regeneração tecidual, sendo amplamente 
indicados em retratamentos e casos que exigem maior vedação. Conclui-se que a 
escolha do cimento endodôntico deve ser baseada nas necessidades clínicas de cada 
caso e nas propriedades desejáveis do material, buscando sempre garantir a eficácia e 
a longevidade do tratamento.  
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